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Em um ano  de  acontec imentos  po l í t i cos  marcantes  para  o  Bras i l
e  para  o  mundo ,  a  pauta  migra tór ia  segue esquec ida  na  agenda
públ ica  e  po l í t i ca .  No  cenár io  nac iona l ,  ent re  os  meses  de
Jane i ro  e  Fevere i ro ,  o  assass inato  do  congolês  Mo ise
Kabagambe e  do  Venezuelano  Marce lo  Caraba l lo  sens ib i l i zou  a
in ternet  e  os  ve ícu los  de  comunicação  do  pa ís .  D ias  depo is ,
v ie ram os  a taques  da  Rúss ia  cont ra  a  Ucrân ia ,  em 28  de
Fevere i ro ,  e  os  reg is t ros  da  tenta t iva  de  fuga  dos  c idadãos
ucran ianos  comoveram as  pessoas .  Em meio  ao  temor  dos
efe i tos  da  guer ra  no  res tante  do  mundo ,  ep isód ios  como o
comentár io  do  jo rna l i s ta  Char l ie  D ’Agata ,  ao  cana l  amer icano
CBS News ,  re fer indo-se  a  K iev  como “uma c idade  re la t ivamente
c iv i l i zada”  em comparação  ao  I raque  e  Afegan is tão ,  levantou
d iscussões  quanto  às  po l í t i cas  de  aco lh imento  aos  re fug iados  e
questões  soc ia i s  que  impactam esse  processo ,  sendo o  rac ismo
um dos  pr inc ipa is  pontos .

Nos  meses  poster io res ,  mesmo que  os  dados  o f ic ia i s  d ivu lgados
pela  Agênc ia  da  ONU para  Refug iados  (ACNUR)  tenham
contab i l i zado  6  mi lhões  de  re fug iados  da  Ucrân ia ,  o  mecan ismo
que move o  in teresse  e  a  op in ião  públ ica ,  ou  op in ião  publ icada ,
aos  poucos ,  de ixou  de  cons iderar  o  tema re levante  para  o
públ ico  em gera l .  Como efe i to ,  nas  redes  soc ia i s ,  onde  os
usuár ios  têm inegável  poder  de  repercut i r  in formações  e
debates  de  todas  as  es feras  v i s íve is ,  o  c rue l  percurso  imposto
aos  re fug iados  perdeu  força  na  d isputa  desenf reada  pe la
atenção  e  emoção das  pessoas .  Enquanto  nos  ve ícu los  de
not íc ia ,  a  cober tura  se  res t r ing iu  a  ráp idas  menções  sobre
ataques  ma is  v io lentos  e  os  impactos  econômicos  que  a t ing i ram
o mundo desde o  in íc io  da  guer ra .  Ass im sendo ,  o  dest ino  dos
mi lhões  que  foram obr igados  a  abandonar  uma v ida
estabelec ida  pe la  própr ia  sobrev ivênc ia  fo i  p rontamente
de ixado  de  lado .

Neste  meio- tempo,  o  Bras i l  enf renta  um per íodo  em que ,  de
fa to ,  nada  se  to rnou  ma is  u rgente  que  a judar  os  33  mi lhões  de
pessoas  que  não  tem o  que  comer .  Ass im como re iv ind icar
melhor ias  para  os  problemas  que  a t ingem os  hab i tantes  do  pa ís
todos  os  d ias ,  como a  a l ta  dos  preços  dos  i tens  ma is  bás icos  e  a
cr i se  po l í t i ca  cada  vez  ma is  presentes .  Mesmo em meio  as  cam-
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panhas  e le i to ra is ,  que  sempre  desper tam atenção  para  aos
problemas  que  prec isam de  ma is  compromet imento  es ta ta l  e
in teração  por  par te  da  comunidade ,  o  foco  não  chegou às
questões  migra tór ias ,  nem ao  fo r ta lec imento  das  po l í t i cas
públ icas  vo l tadas  à  in tegração  dos  migrantes  e  re fug iados  que
fazem par te  da  soc iedade bras i le i ra .  Sem pro je tos ,  ou
quest ionamentos ,  que  envolvam aqueles  que  tentam
restabelecer  suas  v idas  no  Bras i l .

A  rea l idade  migra tór ia  em todas  as  suas  ex tensões ,
pr inc ipa lmente  re la t ivas  à  regulação  no  Bras i l ,  p rec isa  de ixar  de
ser  um tema pontua l  e  uma lu ta  rec lusa  e  se le t iva .  Entender  a
d inâmica  da  aco lh ida  aos  migrantes  e  re fug iados ,  é  fundamenta l
para  remover  os  pontos  que  são  obstácu los  para  que  essas
pessoas  se  es tabeleçam na  soc iedade bras i le i ra .  As
d ivergênc ias  cu l tu ra is ,  o  desconhec imento  do  id ioma e  da
leg is lação  e  problemas  de  saúde de  ordem menta is  e
emoc iona is ,  são  exemplos  de  d i f i cu ldades  que  prec isam ser
superadas  para  haver  um acolh imento  e fet ivo .  Por  i sso ,  a
Un ivers idade  Federa l  da  Bah ia ,  a t ravés  do  Núcleo  de  Apo io  aos
Migrantes  e  Refug iados ,  tem t raba lhado com ações  concretas ,
na  es fera  po l í t i ca  e  soc ia l ,  para  garant i r  a  e fe t iv idade  dos
Di re i tos  Humanos  no  Es tado  da  Bah ia .  Porém tornar  o  tema ma is
v is íve l  e  compreens íve l  ex ige  par t ic ipação  de  ma ior  peso ,  um
esforço  que  não  cabe  somente  à  Un ivers idade  Federa l  da  Bah ia ,
mas  de  toda  a  soc iedade e  das  ins t i tu ições  soc ia i s  da  Bah ia .  

Paula Eduarda Araujo, bolsista do NAMIR
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Mulheres migrantes venezuelanas enfrentam 
os desafios com criatividade e coragem

Nadiveth  Duno ,  40 ,  e  Har le t
Ore l lan ,  42 ,  são  duas  venezuelanas
que moram em Sa lvador  há  quase  3
anos .  Antes  de  v i rem ao  Bras i l ,  as
duas  moraram na  Colômbia  e  no
Peru ,  p rocurando por  melhor ias  de
v ida .  Depo is  de  conhecer  out ros
pa íses ,  a f i rmam e las ,  esco lheram o
Bras i l  por  ser  um pa ís  que  aco lhe  o
migrante .

Nad iveth ,  tem formação em
Educação  na  á rea  da  Tecnolog ia  de
In formação ,  e  Har le t ,     é  des igner  

Embora ,  es te jam no  mercado in formal ,  cont inuam evolu indo ,
const ru indo  redes  de  apo io  e  fazendo mui tas  conexões .
Atua lmente  são  parce i ras  de  grandes  marcas  de  t in tas ,
recebem formações  e  fazem of ic inas  junto  a  out ras  p in toras
bras i le i ras ,  tudo  com a  f ina l idade  de  conhecer  novas  técn icas
e  e fe i tos  decorat ivos  para  incrementar  sua  car te i ra  de
c l ientes ,  que  c resce  a  cada  d ia .
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gráf ico .  Ho je  ambas  t raba lham fora  de  suas  á reas  prof i ss iona is
e  v ivem do  mercado in formal .  D iante  das  d i f i cu ldades  de
consegu i r  um emprego ,  e las  dec id i ram cr ia r  sua  própr ia  renda
com t raba lhos  de  p in turas  de  paredes .

E las  c r ia ram o  pro je to  chamado “As  Men inas  Venezuelanas ” ,
que  nasceu  como resposta  à  sobrev ivênc ia ,  como d izem,  “para
ganhar  o  pão  e  poder  res is t i r  num cenár io  pandêmico ,  no
per íodo  em que es tavam desempregadas  e  i so ladas ,  não  só
pelas  res t r ições  que  t rouxe  cons igo  a  pandemia ,  senão  pe las
res t r ições  que  o ferec ia  o  fa to  de  ser  migrante  e  de  fa la r  out ra
l íngua” .

E S P E C I A L



Somado a  i sso  são  vo luntár ias  do
NAMIR (Núcleo  de  Apo io  a
Migrantes  e  Refug iados )  e  da  Rede
de Educação  Popular  Emanc ipa ,  do
Pro je to  B i t i ta  Emanc ipa .
Espec ia lmente  Nad i ,  em tempo
l iv re ,  a tua  como mon i tora  no  PLAC
(Por tuguês  como l íngua  de
acolh imento )  para  a judar  out ros
migrantes ,  um curs inho  que
conheceram em 2020 ,  no  in íc io  da
pandemia ,  quando moravam no
Qui lombo,  I lha  de  Maré ,  loca l i zada
em Sa lvador .  Conhecer  a  rede  de
educação  popular  fo i  um d iv i sor  de
águas  para  e las ,  j á  que  lhes
permi t iu  in ic ia r  seus  es tudos  na
l íngua  por tuguesa ,  a judou na  sua
comunicação ,  in teração  soc ia l  e
também a  const ru i r  seus
re lac ionamentos  comerc ia i s .

C o n t a t o :  @ a s m e n i n a s v e n e z u e l a n a s  e m  i n s t a g r a m
E - m a i l :  a s m e n i n a s v e n e z u e l a s @ g m a i l . c o m
T e l e f o n e :  7 1 9 8 4 3 3 8 1 6 0
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Hoje, como parceiras do NAMIR, tomaram a iniciativa de promover a campanha de
empregabilidade de migrantes nas empresas baianas. 

mailto:asmeninasvenezuelas@gmail.com
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Em junho, ocorreu o 
evento "Passos Afora" 
promovido pelo NAMIR 
em parceira com a 
Agência Experimental da 
Faculdade de 
Comunicação para 
discutir os direitos dos 
refugiados.

Imagens: Agência Experimental
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ISLAM: origem, crenças e práticas

Palestra proferida pelo Sheik Ali
Mohamed Abdouni – presidente
da WAMY (Assembleia Mundial
da Juventude IslâmicA DA
América Latina)
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Encontro sobre a legislação trabalhista, saúde do trabalhador e saúde
do migrante. Com a participação da oprof. Dra. Rosângela Rodrigues
Lacrda, - FDUBA; profa. Dra. Ana Angêlica Trindade – Faculdade de
Medicina; Patricia Lews – migrante peruana.

TRABALHO, SAÚDE E MIGRAÇÃO

E V E N T O S  E  R E U N I Õ E S
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Foi apresentada a proposta de Rede de Empreendedores Migrantes e de
cursos profissionalizantes e capacitação para formação de cooperativas
integradas com a população brasileira.
 
O empreendedorismo é um dos caminhos encontrados para a criação de um
ambiente que estimule comportamentos sociais voltados para o
desenvolvimento da capacidade de geração de renda. O desafio do
empreendedorismo é construir um ambiente favorável à criação de uma
cultura empreendedora, que requer formação do agente empreendedor.
ante. Com a participação da oprof. Dra. Rosângela Rodrigues Lacrda, - FDUBA;
profa. Dra. Ana Angêlica Trindade – Faculdade de Medicina; Patricia Lews –
migrante peruana.

Reunião com a Agenda do 
Trabalho Decente da SETRE e MPT

E V E N T O S  E  R E U N I Õ E S
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Reunião com a OAB-Bahia no Fórum 
Rui Barbosa- Salvador

E V E N T O S  E  R E U N I Õ E S
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Secretaria de Desenvolvimento Social em Vitória da Conquista;

Secretaria de Ação Social em Feira de Santana

Secretaria Municipal de Saúde de Salvador 

Secretaria Estadual do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte

Encontro com a OAB/BAHIA

Encontro com professoras da Universidade Federal de Roraima

Encontro para articular a equipe de docentes e discentes da

UFBA em Vitória da Conquista

Encontro com docentes da Universidade Federal do Oeste da

Bahia, Universidade Federal do Sul da Bahia e Universidade

Estadual Santa Cruz

Reunião com a Assessoria Internacional da Prefeitura de

Salvador

AGENDA DE REUNIÕES E ENCONTROS 
NOS MESES DE JULHO E AGOSTO
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R E S U L T A D O S  D A  P E S Q U I S A  D O  
P E R F I L  S O C I O E C O N Ô M I C O  E  

C U L T U R A L  D O  M I G R A N T E  N A  B A H I A

 Será entregue ao Centro de Referência e apoio a
Migrante (CRAI) de Lauro de Freitas os resultados da
pesquisa em setembro. Depois será entregue os
resultados da pesquisa à prefeitura de Salvador.
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N o v a  c a r t i l h a  p r o d u z i d a  p e l o  N A M I R

V o c ê  m i g r a n t e  o u  r e f u g i a d o ( a )  d e v e  c o n h e c e r  a
l e g i s l a ç ã o  t r a b a l h i s t a  b r a s i l e i r a  p a r a  q u e  s e u s
d i r e i t o s  s e j a m  a s s e g u r a d o s .

1 7

N a  c o n s t i t u i ç ã o  d a  r e p ú b l i c a  f e d e r a t i v a  d o  B r a s i l  d e
1 9 8 8 ,  r e f e r e n t e  a o s  d i r e i t o s  d e c l a r a  q u e :  A r t .  5 º  -
T o d o s  s ã o  i g u a i s  p e r a n t e  a  l e i ,  s e m  d i s t i n ç ã o  d e
q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  g a r a n t i n d o - s e  a o s  b r a s i l e i r o s  e
a o s  e s t r a n g e i r o s  r e s i d e n t e s  n o  p a í s  a  i n v i o l a b i l i d a d e
d o  d i r e i t o  à  v i d a ,  à  l i b e r d a d e ,  à  i g u a l d a d e ,  à
s e g u r a n ç a  e  à  p r o p r i e d a d e ,  i n d e p e n d e n t e  d a  r a ç a ,
s e x o ,  c o r ,  i d a d e  e  q u a i s q u e r  o u t r a s  f o r m a s  d e
d i f e r e n ç a .

D i s p o n í v e l  g r a t u i t a m e n t e
e m :  n a m i r . u f b a . b r

https://namir.ufba.br/o-sus-entendendo-o-sistema-unico-de-saude
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C a m p a n h a  " M i g r a n t e s  e m  s u a  e m p r e s a "

Estamos lançando a  campanha
“Migrantes  em sua  Empresa”
com o  propós i to  de  promover  a
empregab i l idade de  pessoas
migrantes  com qual idade e
capac idade prof i ss iona l  e  que
estão  em s i tuação de  grande
vulnerab i l idade soc ia l .

Para  par t ic ipar  basta  preencher
o  formulár io  no  l ink  aba ixo .  O
objet ivo  deste  formulár io  é
coletar  in formações  das
empresas  ba ianas  para  a
empregab i l idade de  pessoas
migrantes ,  podendo ass im
const ru i r  pontes  com migrantes
que moram no Estado da  Bah ia .  

D i s p o n í v e l  a q u i :  F o r m u l á r i o

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScB-7KSFEbmXSn6oAJb2dm6Gm88wxwWfBL0pQSBN1s33W4Epg/viewform
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S a i b a  m a i s  s o b r e  o  
t r á f i c o  d e  p e s s o a s

L E G E N D A :  D i a  3 0  d e  j u l h o  f o i  o  D i a  M u n d i a l  E n f r e n t a m e n t o  a o
T r á f i c o  d e  P e s s o a s  q u e  i n f e l i z m e n t e  é  u m a  p r á t i c a  c r i m i n o s a
r e c e n t e  e  m u i t o  c o m u m  e m  t o d o  o  m u n d o  

É  n o s s a  m i s s ã o  t r a z e r  t e m a s  s o c i a i s  r e l e v a n t e s  c o m  a  p a u t a
m i g r a t ó r i a .  P o r  i s s o ,  a r r a s t a  p a r a  o  l a d o  v e m  e n t e n d e r  p o r q u e  e s s e
t ó p i c o  é  i m p o r t a n t e ,  a l é m  d e  c o n h e c e r  a l g u n s  d a d o s  e  l e i s
a p l i c a d a s  n o  B r a s i l .

# u f b a  # n a m i r  # m i g r a ç ã o  # t r a f i c o d e p e s s o a s

P o s t a g e m  n o  I n s t a g r a m  e m  f o r m a  d e  c a r r o s s e l  c o m p o s t o  p o r  9  c a r d s .

https://www.instagram.com/explore/tags/ufba/
https://www.instagram.com/explore/tags/namir/
https://www.instagram.com/explore/tags/migra%C3%A7%C3%A3o/
https://www.instagram.com/explore/tags/traficodepessoas/
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“Salvador, Bahia, território africano...”. Se seu coração é de Carnaval, talvez você
tenha completado mentalmente o trecho aspeado, que abre tanto este texto
quanto o hit do cantor Saulo Fernandes. “Baiano sou eu, é você, somos nós, uma
voz” que diz o quê? Se esse ‘baiano’ veio de fato da África, agora no século 21,
talvez ele tenha algo a denunciar: a letra está muito equivocada sobre o tipo de
recepção que boa parte dos cerca de 1,5 mil africanos que vivem na Bahia tiveram
ao chegar aqui.

Matéria veiculada pelo jornal Correio
Disponível em: www.correio24horas.com.br/noticia/nid/alem-do-que-se-ve- 
imigrantes-africanos-relatam-racismo-e-xenofobia-na-bahia/

https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/alem-do-que-se-ve-imigrantes-africanos-relatam-racismo-e-xenofobia-na-bahia/
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/alem-do-que-se-ve-imigrantes-africanos-relatam-racismo-e-xenofobia-na-bahia/
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Os imigrantes e refugiados terão um ponto de apoio permanente, por meio do
Balcão Solidário, para onde devem dirigir-se as pessoas em busca de
acolhimento em Salvador, mundialmente famosa pelas vocações da misericórdia
e hospitalidade. 

O anúncio da criação do centro de apoio a quem chega corrido de guerras, fome
ou perseguição política partiu da cientista política e pesquisadora Mariângela
Nascimento.

A coordenadora do Núcleo de Apoio a Migrantes e Refugiados da Universidade
Federal da Bahia (Namirufba) antecipou, como primeira função do Balcão
Solidário, a comunicação sobre os direitos correspondentes à leis internacionais. 

Matéria veiculada pelo jornal A Tarde
Disponível em: atarde.com.br/colunistas/tempopresente/balcao-solidario- 
vai-apoiar-os-refugiados-1201833

https://atarde.com.br/colunistas/tempopresente/balcao-solidario-vai-apoiar-os-refugiados-1201833
https://atarde.com.br/colunistas/tempopresente/balcao-solidario-vai-apoiar-os-refugiados-1201833


SITE: namir.ufba.br

INSTAGRAM: @namirufba

FACEBOOK: namirufba

ACOMPANHE NOSSAS 
REDES/SITE PARA SE 
MANTER INFORMADO 
SOBRE A TEMÁTICA 
MIGRATÓRIA.

https://namir.ufba.br/

